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SEGUNDO TURNO DE 
PROPOSTA É APROVADO
A Câmara Municipal de Jun- 
diai votou e aprovou ontem 
o segundo turno da proposta 
de emenda à Lei Orgânica de 
autoria do vereador Cristia- 
no Lopes (PSD), que prevê es
tabelecer competências em 
casos de impacto orçamentá
rio para Jundiaí, decorrente 
de obrigações estaduais ou 
federais. O primeiro turno foi 
aprovado no dia 21 de maio.

MOÇÃO REFERENTE A 
IMPRESSOS É ADIADA
Foi ad iad a para a sessão 
da Câmara do dia 1 1  de ju 
nho a moção de apoio do 
vereador Valdeci V ilar Ma- 
theus (PTB), ao projeto de 
lei do deputado federal Vi- 
centinfco Júnior (PR/TO), 
que altera a lei referente à 
Política Nacional de Resí
duos Sólidos, para exigir 
que os impressos de propa
ganda d istribuídos em lo
cais públicos sejam feitos 
com m aterial reciclado e 
biodegradável.

PROJETO REFORMULA  
CARGOS DO IPREJUN
Ainda na sessão de ontem, a 
Câmara aprovou 0 projeto 
de lei do prefeito municipal, 
que reformula a descrição 
dos cargos do Instituto de 
Previdência do Município de 
jundiaí, 0 Iprejun. Também 
foi aprovada a moção de 
apelo do vereador e presi
dente da casa, Faouaz Taha 
(PSDB), à Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, por 
melhorias no sistema de en
trega de correspondências 
em jundiaí.

Identidade de gênero causa 
polemica durante a sessão
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A Câmara M unicipal de 
Jundiaí aprovou, na sessão de 
ontem  à noite, moção de re
púdio de autoria do vereador 
Douglas Medeiros (PP), con
tra projeto de lei do senador 
W everton, do PDT do Mara
nhão, que altera a lei 7.716, 
de 1989, para incluir na referi
da legislação crimes de discri
m inação ou preconceito de 
orientação sexual e identida
de de gênero. Foram dez vo
tos favoráveis e um  contrá
rio. O tema, sempre polêm i
co, levou dois grupos opostos 
ao plenário, que além das ma
nifestações com cartazes e fai
xas, colocaram suas opiniões 
e tom aram  0 debate acirrado.

Alguns m unícipes fize
ram uso da tribuna livre, 0 es
paço em que representantes 
de organizações da sociedade 
civil se manifestam. Enquan
to alguns defendiam a aprova
ção da moção e seus pontos 
de vista sobre 0 tema, outros 
no plenário discordavam, 0 
que provocou agitação e baru 
lho. Com opiniões totalm en
te opostas, marcaram presen
ça representantes da com uni
dade LGBT e também do Mo
vimento Direita São Paulo.

Grupos com opiniões opostas lotaram 0 plenário durante a sessão da Câmara, ontem à noite, causando agitação

Felipe de Almeida foi um  
dos m unícipes que manifes
tou seu apoio à moção, argu
m entando  que a proposta 
não seria destinada a prote
ger a comunidade LGBT. Já a 
ativista trans Samy Fortes, 
também presente, afirmou à 
reportagem  do JJ que inde

pendentem ente da homofo- 
bia e do preconceito observa
dos na sociedade conservado
ra, é preciso haver aceitação e 
respeito. “Sempre vamos reba
ter as provocações com resis
tência”, declarou.

O vereador e autor da mo
ção defendeu que é contra a

discriminação e que caso se
ja aprovada, a referida lei 
não deverá proteger os h o 
m ossexuais. Sua preocupa
ção, como tam bém  a de ou
tros vereadores que se m ani
festaram favoráveis à moção, 
refere-se à educação que os 
pais dão aos seus aos filhos

levando em conta a ideolo
gia de gênero.

O vereador Paülo Sérgio 
Martins (Cidadania 23), 0 úni
co que votou contra a moção, 
fez considerações relevantes 
sobre 0 respeito constante 
quando 0 assunto é orientação 
sexual e identidade de gênero, 
lembrando que acima de tudo 
deve prevalecer a autenticida
de de caráter de cada um.

ADOÇÃO
Entre outros itens da or

dem  do dia, foi aprovado 
tam bém  0 projeto de lei do 
vereador Cícero Camargo da 
Silva (PROS), que institu i in
centivos à adoção de m eno
res desamparados, para pre
ver á Cam panha M unicipal 
de Divulgação e Incentivo 
da Adoção de C rianças e 
Adolescentes.

Paulo Sérgio Antunes de 
Oliveira, presidente do GAA 
Semente (Grupo de Apoio à 
Adoção), de Jundiaí, partici
pou da sessão para defender 0 
projeto. “Adoção não é tuna ca
ridade e sim um a extensão de 
amor. E assim que a sociedade 
precisa enxergar”, afirmou, en
fatizando que a espera, apesar 
de longa, muitas vezes é neces
sária, no entanto poderia ser 
menos burocrática.
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